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RESUMO: Este artigo descreve a experiência acadêmica 
vivenciada no projeto de extensão UESPI Odonto: Preven-
ção de cárie em crianças atendidas nos centros sociais do 
Projeto Social da Diocese de Parnaíba, realizado pelo curso 
de odontologia da Universidade Estadual do Piauí (UESPI). 
O presente trabalho tem por objetivo relatar e analisar essa 
experiência extensionista, evidenciando a relevância das 
atividades extracurriculares tanto para a formação integral 
dos acadêmicos, quanto para a sociedade. Durante o ano 
de 2024, foram realizadas visitas semanais com escovações 
supervisionadas, atividades lúdicas, como teatro de fanto-
ches, e palestras presenciais e online para a transmissão de 
conhecimento a crianças em situação de vulnerabilidade 
social e a seus pais e responsáveis, visando reduzir os ín-
dices de cárie e, consequentemente, a perda precoce de 
dentes e seus desdobramentos. O projeto promoveu há-
bitos de higiene oral nos infantes e proporcionou aos aca-
dêmicos uma vivência formativa significativa, reforçando a 
importância da educação em saúde e da extensão univer-
sitária na prevenção da atividade cariogênica e na aproxi-
mação com a realidade social. Além disso, pais, responsá-
veis e voluntários receberam instruções sobre os cuidados 
adequados com a saúde bucal dos menores. Desse modo, 
é possível concluir que o projeto mostrou-se benéfico tan-
to para as crianças assistidas, que receberam orientação e 
acompanhamento odontológico, quanto para os acadêmi-
cos, que puderam vivenciar ações extra muros, fortalecen-
do, assim, a prevenção da cárie dentária e o vínculo univer-
sidade-sociedade.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em odontologia; Promo-
ção de saúde; Relações comunidade instituição. 

ABSTRACT: This article describes the academic expe-
rience lived in the UESPI Odonto extension project: Caries 
prevention in children served in the social centers of the 
Social Project of the Diocese of Parnaíba, carried out by the 
dentistry course of the State University of Piauí (UESPI). 
The present work aims to report and analyze this extension 
experience, highlighting the relevance of extracurricular 
activities both for the integral training of academics and 
for society. During the year 2024, weekly visits were carried 
out with supervised brushing, playful activities, such as pu-
ppet theater, and in-person and online lectures to transmit 
knowledge to children in situations of social vulnerability 
and their parents and guardians, aiming to reduce caries 
rates and, consequently, premature tooth loss and its con-
sequences. The project promoted oral hygiene habits in in-
fants and provided academics with a significant formative 
experience, reinforcing the importance of health educa-
tion and university extension in the prevention of carioge-
nic activity and in approaching social reality. Furthermore, 
parents, guardians, and volunteers received instructions 
on proper oral health care for children. Therefore, it can be 
concluded that the project proved beneficial both for the 
children assisted, who received guidance and dental care, 
and for the students, who were able to experience outre-
ach activities, thus strengthening the prevention of tooth 
decay and the university-society link.

KEYWORDS: Dental education; Health promotion; 
Community-institution relations.
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1 INTRODUÇÃO
De acordo com Fejerskov et al. (2017), “cárie dentária” é um termo que se refere aos 

efeitos, com sinais e sintomas, da dissolução química do elemento dentário, sendo ela pro-
vocada por processos metabólicos provenientes do biofilme bacteriano que recobre a área 
afetada. Caso não seja tratada, a doença pode causar dor, má oclusão, dificuldades de ali-
mentação e, com isso, prejuízos à vida social da criança (Dias et al., 2019). Para Bönecker et 
al. (2020), essa doença tornou-se endêmica em várias populações, sendo, por isso, conside-
rada a “doença da civilização”. 

No Brasil, o relatório de Saúde Bucal 2010 (Brasil, 2012), apontou que, tendo como mé-
dia 2,43 dentes cariados, aproximadamente 53,4% das crianças são acometidas pela doen-
ça até os 5 anos, enquanto aos 12 anos, essa média é de 2,07 dentes com experiência de 
cárie. Apesar da melhora nas últimas décadas, no país, o acesso a serviços odontológicos é 
limitado, desigual e possui uma baixa procura nos primeiros anos de vida (Rando-Meireles 
et al., 2018).

 Esse fato ocorre devido fatores inerentes à criança, como a existência de traumas 
anteriores e a capacidade de convencimento dos pais, à família, como condições socioe-
conômicas precárias e a priorização de outras tarefas/trabalho, e, ainda, à organização do 
serviço, em que há uma ausência de busca ativa (Pimentel et al., 2021). Além disso, o estu-
do observacional transversal publicado em 2020 por Teixeira et al., revelou que outro fator 
fundamental a ser considerado é a falta de informação dos pais em relação à necessidade 
do uso de fio dental e à quantidade de dentifrício a ser utilizado. 

Consoante a Pinto et al. (2023), a educação em saúde deve ser iniciada na infância 
por ser um período em que o ser humano está se desenvolvendo nos aspectos físico, so-
cial e intelectualmente. Quando em idade escolar, os infantes aprendem mais facilmente 
e disseminam saberes e informações para a sociedade. Tal fato ressalta a importância de 
focalizar as ações de promoção de saúde neste público. Para intervir de forma educativa, 
em relação à saúde bucal, o uso do lúdico é um forte aliado ao associar a imaginação das 
crianças com práticas saudáveis e para isso alguns artefatos como teatro de fantoches, 
jogos pedagógicos, exposição de macro modelos e músicas podem ser utilizados (Cota; 
Costa, 2017; Ferraresso et al., 2022). 

Devido ao efeito cumulativo ao longo dos anos, cárie na infância pode aumentar sig-
nificativamente o risco dessa doença acometer também a dentição permanente. Diante 
disso, observa-se a importância de medidas de promoção e prevenção para controle e 
diagnóstico da doença (Alves et al., 2025). 

A escolha deste tema justifica-se, então, pela elevada prevalência da cárie dentária 
em crianças, especialmente entre aquelas em situação de vulnerabilidade social, nas quais 
barreiras de acesso aos serviços de saúde, limitações socioeconômicas e déficit de infor-
mação ampliam o risco de progressão da doença. Considerando que a infância e a fase es-
colar constituem períodos decisivos para a formação de hábitos preventivos, intervenções 
educativas e assistenciais tornam-se fundamentais para a redução dos impactos da cárie 
ao longo da vida. Nesse sentido, iniciativas voltadas à promoção da saúde bucal assumem 
relevância social e acadêmica, reforçando a necessidade de projetos que aproximem a uni-
versidade da comunidade.

Diante desse cenário, a extensão universitária no curso de odontologia atua no aten-
dimento à saúde bucal da população através de ferramentas assistenciais e prestação de 
serviços, sendo essas ações fundamentais para a prevenção e tratamento da doença cárie, 
que é o principal problema de saúde bucal no Brasil (Silva, 2020; Biasi et al., 2022). Conso-
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ante a Moimaz et al. (2021), a extensão é uma estratégia pedagógica que contribui para a 
formação de profissionais com alta qualificação, conhecimento, senso crítico e proativida-
de, além de estimular, por parte dos discentes, a capacidade de adaptação às mudanças 
sociais constantes.

Assim, são diversos os relatos que evidenciam a importância da atividade acadêmi-
ca na comunidade. Em centros sociais, ações intervencionistas de educação e escovação 
assistida impactam positivamente a saúde bucal das crianças (Sena et al., 2018; Perioto; 
Zago; Martins, 2024). Nesse contexto, o Projeto de Extensão UESPI Odonto configura-se 
como uma ação institucional direcionada à prevenção da cárie dentária em crianças aten-
didas nos centros sociais da Diocese de Parnaíba, desenvolvendo atividades educativas e 
assistenciais em saúde bucal. 

Considerando este cenário, o presente relato de experiência teve como objetivo des-
crever e analisar a vivência extensionista e os conhecimentos adquiridos a partir das ações 
desenvolvidas com crianças de comunidades economicamente vulneráveis durante o ano 
de 2024, destacando a relevância dessas atividades extracurriculares tanto para a forma-
ção integral dos acadêmicos quanto para o benefício social gerado à comunidade assisti-
da.

2 METODOLOGIA
Este é um relato de experiência de natureza descritiva sobre o Projeto de Extensão da 

Universidade Estadual do Piauí intitulado “UESPI Odonto: Prevenção de cárie em crianças 
atendidas nos centros sociais do Projeto Social da Diocese de Parnaíba”, que incluiu 108 
crianças, com idades variando entre dois a doze anos.

A Iniciativa está vinculada ao Projeto Social da Diocese, que é de responsabilidade 
da Cáritas Diocesana, envolvendo os Centros Sociais: São Francisco, Vida - Nossa Senhora 
Aparecida, Madre Cecília, São Leopoldo, Dom Rufino e Santa Teresinha. Tais centros estão 
localizados em Parnaíba, cidade situada no litoral do Piauí. Visando a execução do projeto, 
foram selecionados 20 acadêmicos do curso de Odontologia da Universidade Estadual do 
Piauí (UESPI) que se voluntariaram, a fim de realizar um acompanhamento semanal das 
crianças assistidas.

O Projeto de Extensão UESPI Odonto surgiu em 2012 diante da observação da neces-
sidade de cuidados com a saúde bucal das crianças matriculadas nesses centros sociais, 
visto que estas estão inseridas em um perfil epidemiológico suscetível à cárie em razão da 
higiene oral deficiente e de uma alimentação, muitas vezes, rica em açúcares. 

Durante o ano de 2024, diversas atividades foram realizadas. Em um primeiro mo-
mento, foi efetuada uma palestra para os pais, responsáveis e voluntários a fim de apre-
sentar o projeto, ressaltar a importância dos cuidados com a saúde bucal das crianças, bem 
como enfatizar o papel deles no acompanhamento da higiene bucal de seus filhos, uma 
vez que, de acordo com a literatura, os pais são modelos de comportamento, sendo eles 
essenciais para realizar e promover a saúde dos filhos, enfatizando a relevância dos pais 
terem o conhecimento adequado acerca da saúde e o fato de que aqueles com uma rotina 
consistente de cuidados com a higiene oral, com escovação e uso de fio dental adequados, 
tendem a transmitir esses hábitos para seus filhos, aumentando a adesão à prática diária 
de cuidados bucais (Cavalcante et al., 2022; de Oliveira, 2024). Ainda nesse sentido, outras 
ações com os pais e responsáveis foram realizadas de acordo com as necessidades obser-
vadas durante o projeto de extensão, visando também a adoção de hábitos saudáveis. 
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Além disso, ainda de acordo com de Oliveira (2024), um fator a se considerar é a falta 
de coordenação motora para se realizar uma escovação eficaz por parte das crianças, o 
que reforça a importância da supervisão. Em razão disso, atividades de escovação super-
visionada foram realizadas semanalmente, momento em que se abordava também o uso 
adequado do fio dental, considerando a faixa etária da criança. Durante as ações, buscava-
-se uma participação ativa do público-alvo em atividades lúdicas que envolviam teatro de 
fantoches, jogos educativos, desenhos e macromodelos bucais, aparatos que tinham por 
objetivo o estímulo na adoção de um maior cuidado com a saúde bucal, envolvendo este 
público nas brincadeiras propostas, já que, consoante a Dias et al., (2024), jogos são ferra-
mentas capazes de auxiliar no desenvolvimento de atitudes desejáveis. 

Em visitas posteriores, a atenção esteve voltada para as crianças, logo, a linguagem 
utilizada para repassar informações era voltada para a faixa etária para proporcionar ade-
quado entendimento. Como os centros sociais já dividiam as crianças de acordo com a 
idade, as atividades lúdicas propostas puderam se adequar a cada centro, considerando 
tanto as dificuldades identificadas nas intervenções anteriores, quanto à faixa etária. Os 
acadêmicos que estavam nas ações organizaram e participaram das atividades educa-
tivas e, dessa forma, escovação e utilização de fio dental foram demonstradas utilizando 
manequins, macro modelos, assim como foi abordado também sobre alimentação e sua 
relação com a atividade cariogênica e como ocorre a doença cárie por meio de fantoches, 
gincanas, músicas e jogos, visando estimular a participação dos infantes. 

Ainda pelos universitários, houve a organização de palestra online- realizada no perí-
odo das férias das crianças- que abordou as patologias mais comuns em odontopediatria 
destacando os sinais patognomônicos, tendo como público os pais, responsáveis, voluntá-
rios dos centros sociais e acadêmicos do curso de odontologia, bem como a participação 
em eventos que visavam a promoção de saúde bucal, sendo possível destacar o Sorriso vai 
à Praça, atividade realizada em Praça Pública com exposições educativas sobre a saúde 
bucal. Houve, ainda, a arrecadação e doação de kits de higiene oral às crianças assistidas 
pelos centros sociais. 

Nos encontros subsequentes, um bom entendimento foi percebido por parte de uma 
grande parcela das crianças, principalmente as com uma idade mais avançada, que já 
haviam compreendido o potencial nocivo da atividade cariogênica e, por isso, foram re-
ceptivos com a higiene dentária. As menores tiveram uma maior demora para assimilar e 
foi necessário, muitas vezes, a utilização de técnicas de reforço positivo para que elas acei-
tassem a escovação supervisionada, dificuldade para a escovação já relatada pelos pais no 
estudo de Marshman et al. (2016). 

Ademais, a cada dois meses, os acadêmicos, previamente calibrados, realizavam ava-
liações clínicas nas crianças para traçar o perfil de saúde bucal delas. A triagem ocorria sob 
luz natural e os dados obtidos eram anotados em ficha clínica adaptada e, na detecção 
de cárie, elas eram encaminhadas à clínica escola de odontologia da UESPI, uma vez que, 
de acordo com Cruz et al., (2020), o diagnóstico da doença é um processo complexo, en-
volvendo a identificação de sinais e sintomas através de exames complementares e, após 
essa etapa, aquelas que necessitavam, receberam tratamento adequado, incluindo pro-
filaxias, restaurações e exodontias, havendo posteriormente o reforço da necessidade do 
cuidado com a saúde bucal. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A ação social teve por objetivo oferecer serviços à comunidade, com foco especial 

em crianças de alta vulnerabilidade social, buscando gerar uma mudança de hábitos em 
relação à higiene oral e, assim, reduzir os índices de cárie dentária, ao prevenir o apare-
cimento da doença nas crianças assistidas pelos centros sociais bem como encaminhar 
à clínica-escola aquelas que apresentavam lesões de cárie para o tratamento adequado.  
Percebeu-se que com o transcorrer do projeto, as 108 crianças assistidas assumiram uma 
postura colaborativa, contribuindo com a escovação supervisionada e com as atividades 
propostas. Esse fator ratifica o estudo de Custódio et al., (2021), que afirma que crianças em 
idade escolar possuem maior facilidade de desenvolver hábitos de educação em saúde, 
incorporando os cuidados em saúde bucal de modo correto. Nas figuras 1 e 2 são exibidos 
registros fotográficos que ilustram momentos essenciais de algumas das ações.

Figura 1. Teatro de Fantoches. Parnaíba-PI, 2024

Fonte: autores (2024)

Figura 2. Escovação supervisionada. Parnaíba-PI, 2024.
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Fonte: autores (2024)

Outro aspecto observado, refere-se ao envolvimento de pais, responsáveis e voluntá-
rios. Durante as atividades, além de ser ressaltada a importância da higiene dentária ainda 
na dentição decídua, dúvidas relevantes foram sanadas, evitando que a falta de conheci-
mento interferisse negativamente na saúde bucal das crianças. Dessa forma, não apenas 
os infantes foram orientados no caminho da prevenção de morbidades bucais, mas tam-
bém familiares e voluntários dos centros sociais, o que possibilita que, no futuro, possuam 
melhores condições de enfrentar suas próprias morbidades (Celestino Júnior et al., 2024). 
Portanto, é esperado que o grupo assistido tenha compreendido a importância dos cui-
dados em saúde bucal, considerando que a baixa escolaridade, a baixa renda e a falta de 
informação sobre cuidados bucais são fatores já identificados como risco para a doença 
cárie em idade escolar (Santana et al., 2019).

Além dos efeitos na comunidade, a vivência dos acadêmicos foi considerada positiva. 
A troca de valores entre acadêmicos e comunidade beneficiou a vida acadêmica, profis-
sional e pessoal dos discentes, corroborando com a literatura de Flores e Mello (2020), ao 
proporcionar autonomia e autodesenvolvimento em razão da relação com o outro e com o 
contexto, tornando o estudante protagonista em sua formação. Essa experiência também 
ratifica o que os autores Sá et al., (2022) descrevem em sua literatura, ao apontarem que 
a extensão é uma ferramenta que aproxima o estudante da realidade social, permitindo a 
compreensão de diferentes cenários e necessidades da população assistida.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A experiência extensionista realizada nos centros sociais da Diocese de Parnaíba por 

meio do projeto de extensão “UESPI Odonto: Prevenção de Cárie em Crianças atendidas 
nos Centros Sociais do Projeto Social da Diocese de Parnaíba” demonstrou impacto signifi-
cativo tanto na formação dos acadêmicos quanto na promoção de saúde da comunidade 
assistida. 

As atividades desenvolvidas possibilitaram aos discentes a ampliação de competên-
cias técnicas, humanas e sociais, ao mesmo tempo em que contribuíram para a redução 
de vulnerabilidades por meio de ações educativas, supervisão da higiene oral e encami-
nhamento das crianças com lesões de cárie para tratamento odontológico adequado. Re-
sultados que evidenciam o alcance dos objetivos do projeto - de promoção de saúde e 
prevenção da cárie dentária- e o papel essencial da universidade na transformação social, 
reforçando a integração entre ensino, serviço e comunidade. 

Diante dos desafios identificados ao longo da intervenção — especialmente no que 
se refere à manutenção dos hábitos de higiene no ambiente familiar — recomenda-se a 
continuidade e o fortalecimento das ações voltadas aos pais e responsáveis. A ampliação 
dessas estratégias tende a favorecer a consolidação dos cuidados preventivos no cotidiano 
das famílias, garantindo maior efetividade às ações de promoção de saúde bucal e contri-
buindo para a sustentabilidade dos resultados alcançados.
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